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DESENVOLVIMENTO 

 

- Foi aprovada a Ata da 24ª Reunião COLFAC. 

 

1- Avaliação do 1º mês de implantação da conferência física antes da distribuição da DI e seu 

impacto nos tempos de despacho – Apresentação da RFB e pontos de vistas dos despachantes e 

ABV. 

 

• O chefe da DIDAD apresentou comparativo dos tempos entre a média Nacional e VCP (canal 

vermelho /todos os modais). Apesar da Alfândega de Viracopos já apresentar bons resultados 

em relação às outras Alfândegas, observou-se que houve um decréscimo do tempo da ordem 

de 25% após a implementação da verificação física antes da distribuição da DI. Observou-se, 

ainda, que existe espaço para maiores diminuições no tempo, caso essa etapa seja agendada 

para o mesmo dia da parametrização. 

 

• Asseverou-se q, no modelo de RVF antecipado, de acordo com o motivo da parametrização, 

o servidor já sabe o que precisa ser observado na carga, fazendo com que, o Auditor-fiscal já 

receba o RVF concluído e possa realizar eventuais exigências logo após a distribuição. 

 

• Atualmente, as DIs em canal vermelho estão tendo o agendamento de verificação física 

em d+1, em alguns casos, seria possível agendar a verificação para até d+0, ou seja, para o 

mesmo dia da seleção. Essa sistemática, no entanto, seria mais desafiadora. 



• O chefe da DIDAD asseverou o aumento da previsibilidade do processo para os envolvidos, 

uma vez que, o agendamento é automático para d+1, inclusive nos fins de semana, quando 

a verificação é realizada pelas equipes de plantão. Isso acarretou maior fluidez e fez com 

que a sobrecarga ocorrida às segundas-feiras se extinguisse. 

 

• O representante do SINDASP reforçou a ideia de trabalho em conjunto para melhoria  

dos processos, a partir da previsibilidade, transparência e agilidade. Destacou a  

aprovação da sistemática por grande parte dos despachantes aduaneiros que trabalham  

em Viracopos. 

 

• O representante da ADAB (Associação dos Despachantes Aduaneiros do Brasil) observou  

a necessidade do aumento de oportunidades de trabalho para os despachantes devido à abertura 

de slots aos finais de semana. Ressaltou-se também a necessidade de agilização na 

anexação dos documentos pelos despachantes aduaneiros. 
 

Encaminhamentos: 

 

- Sem encaminhamentos. 

 

2 – Avaliação dos avanços em relação à conferência física remota nos recintos 

jurisdicionados - Manifestação da ABV, Libraport e Multilog e resultados da consulta 

Anvisa. 

 

 O representante da RFB observou os investimentos realizados pelos recintos para terem 

uma estrutura de qualidade para as verificações físicas remotas. Destacou-se modelos 

com bom padrão de qualidade os sistemas utilizados pelas Alfândegas de Curitiba e São 

Paulo. 

 

 Indicou-se que a Portaria que rege a verificação física remota (Portaria ALF/VCP nº 

33/2020) foi feita num momento de necessidade urgente (início da pandemia) e será revista 

para que os recursos utilizados sejam adaptados a novas exigências/estruturas. 

 

  O representante da ABV mencionou que Viracopos está implementando o modelo utilizado 

pela ALF de Curitiba, pois ele teve chancela da RFB e da ANVISA, e que pode ser 

expandido para os demais órgãos anuentes, com a utilização de módulos. 

 

 O representante da Libraport asseverou a excelente experiência nas conferências remotas 

com os plantonistas aos fins de semana para liberação de DTAs. 

 

 Observou-se que a Libraport utiliza o mesmo sistema implementados pelas EADIs 

jurisdicionadas pela Alfândega de São Paulo. O sistema foi utilizado oficialmente pela 

ANVISA em 3 inspeções, que foram acompanhadas também pelo recinto, para análise 

do sistema. 

 

 Os recintos Libraport e Multilog oficiaram a VIGIAGRO para que o sistema de 

verificação remota possa ser utilizado pelo órgão. 

 

 O recinto Multilog continua a utilizar o sistema Genius que já foi apresentado em outra 

reunião Colfac. 



 Destacou-se a possibilidade de incluir os despachantes aduaneiros e peritos técnicos no 

agendamento para acompanharem a realização das verificações remotamente. Sobre o assunto, 

a representante da Vigiagro informou que as decisões sobre a possibilidade do 

representante legal atuar de forma remota nas verificações junto ao órgão competem a 

Brasília. 
 

 

 

Encaminhamentos: 

 

- Sem encaminhamentos. 

 
 

3– Atualização sobre o recinto de Remessas Postais Internacionais do Correios em 

Valinhos/SP. 

 

 O representante da RFB observou que o processo de alfandegamento do recinto dos 

Correios está caminhando, com perspectivas concretas de inauguração em breve. 

 

 O chefe da Comissão de Alfandegamento (Coalf) explanou acerca dos aspectos do 

alfandegamento do recinto dos Correios, observando que o pedido de alfandegamento já 

foi formalizado e que a vistoria final será realizada amanhã. Em relação aos órgãos 

anuentes, indicou a aprovação da Anvisa e Ibama para o alfandegamento, faltando apenas 

a manifestação da Vigiagro. 

 

 A representante da Vigiagro observou que a falta da manifestação para o alfandegamento 

do recinto não é de ordem estrutural, e sim devido ao efetivo de servidores do órgão, e 

ressaltou que a questão está em Brasília e que aguarda breve posicionamento. 

 

 O representante da ABIHPEC reforçou a importância, com o aumento do comércio eletrônico, 

de manter novos recintos livres de pirataria e comércio ilegal, inclusive através de retirada de 

pequenas amostras.  
 

 O chefe da SARPE (Seção de Remessas Expressas e Postais) explanou como foi o trabalho 

junto aos Correios para alfandegamento do recinto, além de destacar as reuniões junto à 

Divisão de Controles Aduaneiros Especiais (DICAE) para alinhamento das operações 

junto às demais unidades de remessa postal internacional 

 

Encaminhamentos: 

 

- A partir do alfandegamento do recinto, a presença de representante dos Correios nas     

reuniões mensais da Colfac se torna imprescindível. 

 

4 - Atualização sobre processos de simplificação de trânsito aduaneiro e recepção de 

documentos de trânsito 

 

• O representante da RFB apontou as alterações realizadas no Trânsito Aduaneiro para empresas 

OEA, que agora contam com um horário adicional de parametrização, possibilitando saída da 

carga no mesmo dia. 

 



• Destacou-se que não existe mais o sistema de pontuação que poderia penalizar empresas com 

alto volume de DTAs. 

 

• Em relação ao estudo de rotas e tempos, asseverou-se que haverá uma diminuição gradual no 

número de rotas cadastradas e, principalmente, nos seus tempos. Dessa forma, busca-se 

minimizar a atuação de operadores ilícitos. 

 

• Destacou-se que o estudo se baseia em tempos médios de rota, e cada rota terá uma margem 

para atender o prazo estipulado, e que, no caso de eventuais tempos excedidos, as 

justificativas dos transportadores serão analisadas. 

 

• Observou-se que no dia anterior foi publicada a Portaria ALF/VCP nº 15/2021 que autoriza a 

revisão das rotas, cuja origem seja a ALF/Viracopos. 

 

• A partir dessa normativa, serão expedidas portarias específicas com a revisão de cada rota. A 

quantidade de rotas a ser analisada por período será determinada de acordo com o andamento 

das atividades. 

 

• Asseverou-se que haverá análise de cada rota solicitada pelos transportadores, como é 

realizado atualmente. 

 

•  Rotas antigas, quando publicadas na Portaria para desabilitação, se utilizadas não terão às 

DTAs recepcionadas. Essas rotas serão desabilitadas no sistema Trânsito, porém essa operação 

só pode ser realizada quando não há cadastros para aquela rota. 

 

Encaminhamentos: 

       - As Portarias com as rotas habilitadas serão divulgadas amplamente pela Assessoria de      

Gabinete. 
 

5 – Agendamento de conferências físicas na exportação e os desafios dos tempos médios na 

exportação. 

 

• O representante da RFB indicou a necessidade de implementação de verificação física remota 

na exportação. 

 

• Indicou que ocorrerá a realização do Time Release Study na exportação e solicitou priorização 

na busca por melhores práticas, de forma a obter redução de tempo nas etapas do processo 

de exportação. 

 

 

Encaminhamentos: 

 

- Reunião sobre potenciais iniciativas acerca do escoamento e redesenho para a área de exportação 

(RFB, ABV, Vaigiagro e Sindasp). 

 

- Reunião entre DIDAD, SEREP, ABV e Sindasp sobre verificação 

 

 

6 - Avaliação prévia sobre necessidade ou não de Destaque NCM na publicação das Soluções 

de Consulta de produtos diversos. 



 

 

• O representante da SINDASP asseverou a necessidade de segurança jurídica para os 

importadores nos casos de Soluções de Consulta onde há troca de NCM de produto que 

inicialmente há um tratamento administrativo e, na reclassificação, passa a não ter. Porém, 

é necessário convergência no entendimento entre RFB, órgãos anuentes e Subsecretaria 

de Operações de Comércio Exterior (Suext) se a mercadoria precisará ou não de destaque 

ou atributo que determine tratamento administrativo. 

 

• Foi trazido um caso concreto de procedimento utilizado nos casos que a reclassificação 

dispensa o tratamento administrativo, com os principais pontos: 

 

1) No preenchimento do formulário de Solução de consulta, o importador indica se a 

mercadoria possui ou não tratamento administrativo, logo a RFB toma conhecimento 

de possível necessidade de intervenção do órgão. 

 

2) A inclusão do tratamento administrativo é de responsabilidade do órgão anuente, porém a 

coordenação é da Suext. 

 

 Foi proposto que a COANA comunique à Suext sobre a possível necessidade de inclusão de 

tratamento administrativo para a mercadoria na NCM reclassificada. Já a Suext contacta 

o órgão anuente, de forma que, se necessário, a inclusão do tratamento administrativo na 

nova NCM se dê de forma célere. 

 

• O representante do Sindasp reforçou que o ideal, nesses casos, é que a mercadoria já saia com 

seu destaque NCM ou com seu atributo específico no catálogo de produtos, dessa forma, não 

seria necessário aguardar fiscalização ou comunicação à Suext. 

 

• O representante da Ciesp solicitou aos importadores que sensibilizem seus fornecedores 

externos quanto à qualidade das informações em faturas e packing lists que chegam ao 

país, de forma a facilitar o processo de importação. 

 

• O representante da Sindasp reforçou a necessidade de previsibilidade e transparência no 

processo aduaneiro. 

 

Encaminhamentos: 

 

-  Acionar a COANA de forma a se determinar uma regra geral que se antecipe ao resultado 

do processo de Solução de Consulta, de forma a aumentar a previsibilidade do processo e 

garantir a segurança jurídica do importador. 

 

 

7- Outros assuntos 

 

• O representante da RFB agradeceu os esforços empreendidos pela Prefeitura de Campinas/SP 

e ABV para que fossem disponibilizadas doses da vacina contra COVID-19 para todos os 

colaboradores do sítio aeroportuário, que ainda não haviam sido vacinados. 

 

• Observou-se o aumento de 30% das importações no período, em comparação ao ano anterior,  

e o acréscimo nas DTAs da Alfândega de Guarulhos; e indicou-se um aumento de 10% nas 



DTAs em ALF/VCP, que continua com o 1º lugar em números de declarações. 

 

• Indicou-se também uma queda no volume de registros de DU-Es fazendo com que ALF/VCP 

saísse do primeiro lugar no fim de 2020 para 4º lugar no momento. 

 

• O representante da ABV salientou que, apesar da queda no número de registros DU-Es, 

Viracopos bateu recorde no último mês em volume de exportações (toneladas). 

 

• O representante da RFB indicou a chegada, no aeroporto, de novo lote de vacinas nos 

próximos dias. 

 

• A ALF/VCP TV apresentou a reportagem veiculada na mídia sobre o “Desembaraço em 

nuvens”, que mostrou que da chegada da aeronave até a saída da carga de vacinas pelo portão, 

o processo levou 32 minutos. 

 

• O representante do Procomex observou que a Cartilha de Procedimentos, que embasou o fluxo 

aduaneiro promovendo celeridade nessa logística das vacinas, lançada em fevereiro de 

2021, teve expressiva participação dos entes privados e públicos. 

 

• Ressaltou-se, ainda que o Procomex ganhou concorrência realizada pelo Banco Mundial, 

e está desenvolvendo a revisão do Catálogo de Atributos, projeto referente à classificação 

fiscal, cuja entrega deverá convergir com o Documento Único de Importação que será 

integrado ao sistema do Portal. 

 

• O representante da RFB indicou que nova Portaria sobre alfandegamento (reformulação 

da Portaria RFB nº 3518/2011) será editada no início do 2º semestre. Nessa data também 

entrará em vigor o Módulo Recintos, que passará a ser de uso obrigatório em 01/01/2022. 

 

• A ALF/VCP TV apresentou o vídeo onde a representante da Viagiagro foi entrevistada acerca 

das atividades realizadas pelo órgão no sítio aeroportuário. 

 
• A representante do Viagiagro agradeceu aos envolvidos na vacinação realizada em Viracopos. 
 

• Observou-se a necessidade de habilitação definitiva dos recintos para recebimento de carga 

viva conforme IN MAPA nº 39/2017. 

 

• O chefe da SARPE explanou acerca dos últimos acontecimentos no setor, a saber: processo 

de renovação de habilitação da UPS, todas as empresas que operam em Viracopos (Fedex, 

DHL e UPS) possuem regime especial, nova estrutura de monitoramento, localizada no prédio 

administrativo, que abrange as 3 empresas de courier mais o recinto dos Correios e, o apoio 

recebido pelas equipes de plantão para manutenção da fluidez do fluxo da remessa 

expressas fora do horário comercial, aos fins de semana e em casos de voos concomitantes. 

 

• Observou-se a análise pelos envolvidos no processo sobre o benefício do regime especial, que 

é o uso dos 21 dias. Ou seja, no prazo 21 dias ocorre o desembaraço, a entrega da mercadoria 

ao cliente, o pagamento da tributação pelo cliente, e só então a empresa de courier repassa 

o valor dos tributos à RFB. 

 

• A representante da ANVISA asseverou que, atualmente, o principal foco de atuação do órgão 

 

Comentado [FFdR7]: Está faltando alguma palavra 
nessa frase, está semntido. Veja se o parênteses faz 
sentido. 



está nos passageiros do desembarque internacional, onde todos precisam apresentar o 

resultado negativo para o exame PCR e a declaração de saúde do viajante. Além disso, os 

servidores realizam apenas o acompanhamento da entrada das doses de vacina, uma vez 

que toda a parte de licenciamento é feita por Brasília. 

 

Encaminhamentos: 

 

- Será apresentado o Módulo Recintos pela RFB na próxima reunião. 

 

- Avaliação dos recintos acerca de carga viva para atender habilitação definitiva (MAPA, RFB 

e ABV). 

 

- Foi realizado o convite para que a próxima entrevista da ALF/VCP TV seja com 

representante ANVISA. 


